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Resumo 
 
Os psitacídeos são aves de estimação muito populares e distribuídas mundialmente, embora estejam 

presentes principalmente em regiões tropicais. No entanto, a coccidiose é pouco descrita nessas aves. 

As coccídeas pertencem ao filo Apicomplexa e são descritas em psitacídeos, embora sejam 

identificadas poucas espécies com importância em psitacídeos. A coccidiose pode ser intestinal ou 

extraintestinal e muitas vezes apresenta-se com sintomas não específicos, como diarreia sanguinolenta 
ou mucoide, apatia e perda de peso. O diagnóstico é geralmente realizado a partir de oocistos 

presentes nas fezes. O tratamento é baseado em anticoccidiano específico para o parasita e o controlo 

requer uma boa higiene e um exame coprológico. 

O objetivo deste trabalho é desenvolver uma revisão bibliográfica sobre a coccidiose em psitacídeos. 

Palavras-chave: coccidiose, Psittacidae, Cryptosporidium, Eimeria, Isospora, Sarcocystis, 

Toxoplasma  

 
Abstract 
 
Psittacidea are very popular domestic birds, they can be found worldwide even though they are mostly 

present in the tropical regions. Nevertheless, coccidiosis is not much described for those birds.  

Coccidia belongs to the Apicomplexa branch and is described regarding Psittacidae, although few 

species are identified. Coccidiosis can be intestinal or extra-intestinal, it often presents few specific 

symptoms like bloody diarrhea, mucoid, apathy or weight loss. The diagnosis is often made from the 

oocysts found in the stool. The treatment is based on anticoccidial specific to the parasite and control 
requires a good hygiene and a coprological examination.  

The purpose of this work is to establish a bibliographic review on the current knowledge of coccidiosis 

in Psittacidae. 

Keywords: coccidiosis, Cryptosporidium, Eimeria, Isospora, parrots, Psittacidae, Sarcocystis, 

Toxoplasma  
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1. Introdução 
 

A família Psittacidae conta 181 espécies conhecidas na listagem descrita pela Comunidade 

Internacional de Ornitólogos (Gill, 2023). 

Os psitacídeos são aves muito encontradas em cativeiro tanto em domicílios como em zoológicos ou 

parques biológicos e criadores (Harcourt-Brown & Chitty, 2005). 

As coccídeas pertencem ao filo Apicomplexa e as espécies da Subordem Eimeriorina têm um ciclo de 
vida comum (Taylor et al., 2015). 

As coccídeas descritos em psitacídeos são dos géneros: Eimeria (Tucunduva et al., 2018), Isospora 

(Balicka-Ramisz et al., 2007), Sarcocystis (Söderström et al., 2021), Toxoplasma (Ferreira et al., 2012) 

e Cryptosporidium (Nakamura et al., 2009). 

A coccidiose em psitacídeos é uma doença parasitária causada por coccídeas (Taylor et al., 2015). 

A patogenia da coccidiose pode ser intestinal ou extra-intestinal (Schuster & Krone, 2015).  

As aves podem não apresentar sinais clínicos e quando presentes os sinais clínicos são letargia, 

diarreia, perda de peso e morte (Doneley, 2018). 
O diagnóstico da coccidiose pode ser executado por examinação das fezes ou da mucosa intestinal e 

os métodos moleculares. O tratamento consiste na associação do tratamento anticoccidiano, uma 

revisão do maneio e uma desinfeção do ambiente (Schuster & Krone, 2015). 

O presente trabalho visa contribuir para o conhecimento da coccidiose associada aos psitacídeos 

através de uma revisão bibliográfica.  
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2. Psitacídeos 
 

Os psitacídeos são procurados para serem animais de estimação pela beleza da sua plumagem, de 

cores vivas, assim como pela sua capacidade de imitar a voz humana e a possibilidade de serem 

treinados (Busecan, 2016). 

 

2.1. Taxonomia 
 

A taxonomia das aves evolui recentemente, em consequência das novas descobertas genéticas. 

Atualmente, diferentes classificações estão disponíveis, sendo a mais utilizada é a lista da Comunidade 

Internacional de Ornitologos, do inglês International Community of Ornithologists (IOC). Os autores 

fazem atualizações todos 6 meses e incluem modificações de nomes, adições de espécies recém-

descritas, correções de nomenclatura e atualizações de taxonomia de espécies. Os Psitacídeos 

pertencem à ordem Psittaciformes e à família Psittacidae (Figura 1) e são nomeados papagaios 

ocidentais. A ordem dos Psittaciformes é vulgarmente chamado de papagaios. Na classificação IOC é 
importante notar, o género Eclectus permanece à família Psittaculidae e o género Nymphicus à família 

Cacatuidae (Gill, 2023). 

 

 
Figura 1: Representação simplificada da taxonomia dos Psitaciformes segundo a classificação da 

Comunidade Internacional de Ornitólogos (IOC) (adaptado de Gill, 2023).   
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2.2. Características dos Psittaciformes 
 

Os papagaios são um grupo fisicamente homogéneo e apresentam características fenotípicas comuns 

(Tabela 1) (Harcourt-Brown & Chitty, 2005). 

 

Tabela 1: Resumo das principais características dos Psittaciformes (adaptado de Harcourt-Brown & 

Chitty, 2005). 

Cabeça Massiva, pescoço curto e espesso 

Bico Mandíbula superior muita desenvolvida e curvada para baixo, em forma de 
gancho - mandíbula inferior ligeiramente curvada para cima 

Cera Faixa de pele espessa presente na base da mandíbula superior e a cerca das 
narinas 

Dedos Arranjo zigodáctilo com quatro dedos 

Plumagem Cores geralmente vivas e brilhantes (figura 2) com exceção de Probosciger 
aterrimus 

Vocalização Usada para comunicação e a coesão das colônias 

Visão Visão monocular: cada olho pode ver independentemente do outro 
Campo de visão muito amplo 

Eclosão Nus, de olhos fechados e totalmente dependentes dos pais  

 

2.2.1. Pele e plumagem 
 

A glândula uropigial, uma glândula sebácea, que tem uma utilidade na impermeabilização das penas e 

na identificação sexual é ausente em alguns psitacídeos como Amazona spp., Anodorhynchus spp. e 
Cyanospitta spp. Os papagaios possuíam penugem que garante a função de impermeabilização 

(Doneley, 2018). 

 

2.2.2. Esqueleto e bico 
 

A orbita ocular é completa unicamente em Psitaciformes (Doneley, 2018), exceto Agapornis personatus 

(Moore et al., 2022). 
Na aves, as clavículas fusionam para formar um osso nomeado fúrcula, quando presente em 

psitaciformes elas são unidas por cartilagem ou tecido fibroso. Os papagaios tem 4 dedos: I tem duas 

falângeas, II tem três falângeas, III tem quatro falângeas e IV tem cinco falângeas (Doneley, 2018). 

Essa ordem é caracterizada pela presença do bico em forma de gancho (Moore et al., 2022). 

O bico é constituído por uma base óssea coberta por uma camada de queratina de crescimento 

contínuo, nomeada ranfoteca (Figura 2). A ligação da orofaringe e a cavidade nasal é possível através 
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da coana, uma fissura mediana no palato. A fenda infundibular, se encontra caudal a coana, não fecha 

com a pressão atmosférica e permite o voo em diferentes altitudes (Doneley,2018).  

 

2.2.3. Aparelho digestivo 
 
O papo nestas espécies é volumoso e tem por função o armazenamento de alimentos. Os granívoros 

e herbívoros têm um intestino mais comprido do que os carnívoros, insetívoros e frugívoros. O ceco é 
vestigial no Psittaciformes (Doneley, 2018). 

 

 
Figura 2: Anatomia do bico dos psitacídeos (adaptado de Harcourt-Brown & Chitty, 2005, Doneley, 

2018)   
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Figura 3: Arara-macau (Ara macao) tem uma plumagem específica, de cores brilhantes e vivas e o 

seu bico característico dos Psittaciformes (Grentzinger, 2016). 
 

2.3. Alimentação 
 

Os papagaios são principalmente herbívoros, comem plantas, mas diferentes grupos de papagaios 

divergiram da dieta estrita herbívora. Consideramos agora quatro categorias de dieta: granívora 

(sementes), nectarivora (néctar e pólen), frugívora (polpa de fruta) e folivora (folhas). Alguns psitacídeos 

têm uma dieta omnívora que reagrupa uma ou mais das dietas precedentes com proteína animal (Toft 

& Wright, 2015) 
Os loris, como por exemplo o periquito-arco-íris (Trichoglossus haematodus), alimentam-se de frutas, 

sementes, flores, rebentos e bagas, e as suas línguas permite-lhes coletar pólen e néctar das flores 

(McDonald, 2003). 

A nutrição é essencial no maneio dos psitacídeos domésticos. A maioria das pessoas alimentam os 

seus papagaios com uma mistura de sementes. De facto, essas misturas são práticas, mais baratas, 

as aves gostam e são mais frequentes no comércio. Assim os tutores são geralmente convencidos que 

essa alimentação é a mais adaptada (Grosset, 2009). 

Muitos dos problemas de saúde observados em aves domésticas são devidos à má nutrição, os 
veterinários consideram a desnutrição como o maior problema que afeta a saúde das aves. De facto 

uma dieta constituída unicamente de sementes é desequilibrada (Bauck, 1995), apresenta um excesso 

de gordura, hidratos de carbono e fosforo e deficiente em vitaminas A, D, K, B12. Assim, inadequada 

para a saúde dos animais, crescimento ou reprodução a longo prazo (Doneley, 2018).  
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2.4. Comportamento 
 

Na natureza, as suas atividades diárias são voar, procurar alimento, descansar, interagir com os outros 

membros do grupo e a sua própria manutenção, como cuidar das penas. Os psitacídeos são animais 

sociáveis que vivem em grandes grupos com interações intraespecíficas complexas. A maioria das 

espécies é monogâmica, estabelecendo uma ligação com apenas um parceiro para toda a vida. 

Formam grupos sociais complexos denominados bandos. Estes bandos servem para reduzir a 
predação, melhorar o sucesso reprodutivo, cooperar na procura de alimento e fortalecer a defesa 

territorial. Em cativeiro é frequente que os psitacídeos desenvolvam comportamentos anormais. A 

maioria destes mantidos em cativeiro são confinados, tendo uma grande longevidade. Devido a isso é 

importante proporcionar um ambiente e umas condições que permitam estímulos mentais e físicos 

similares ao ambiente selvagem (Tynes, 2013). 

 

2.5. Distribuição geográfica 
 
Os psitacídeos são principalmente distribuídos por duas áreas geográficas: África e América central e 

do sul (Forshaw, 2010).  

Assim as principais áreas de distribuição de psitacídeos são, segundo Forshaw (2010): 

• África: Poicephalus spp., Psittacus spp.,  
• América central e do sul: Anodorhynchus spp., Amazona spp., Ara spp., Aratinga spp., 

Bolborhynchus spp., Brotogeris spp., Conuropsis spp., Cyanoliseus spp., Cyanopsitta spp., 

Deroptyus spp., Diopsittaca spp., Enicognathus spp., Eupsittula spp., Forpus spp., 
Graydidascalus spp., Guaruba spp., Hapalopsittaca spp., Myiopsitta spp., Nannopsittaca spp., 

Ognorhynchus spp., Orthopsittaca spp., Pionites spp., Pionopsitta spp., Pionus spp., Primolius 

spp., Psilopsiagon spp., Psittacara spp., Pyrilia spp., Pyrrhura spp., Rhynchopsitta spp., Touit 

spp., Triclaria spp.,  

Alipiopsitta spp., Eupsittula spp. Leptosittaca spp. e Thectocercus spp. não são descritos no Forshaw 

(2010), mas são distribuídos na área América central e do sul segundo Gill (2023).  
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3. Coccídeas 
 

Coccídeas são os mais importantes grupos de protozoários que afetam animais e espécies de aves. 

(Bould et al., 2009). 

 

3.1. Taxonomia 
 
As coccídeas consistem em uma variedade de organismos unicelulares protozoários que pertencem 

ao filo Apicomplexa (Tabela 2) (Taylor et al., 2015). 

 

Tabela 2: Taxonomia das coccídeas de interesse neste trabalho (adaptado de Taylor et al., 2015). 

Filo Apicomplexa 

Classe Conoidasida 

Subclasse Coccidiasina 

Ordem Eucoccidiorida 

Subordem Eimeriorina 

Família Eimeriidae Cryptosporidiidae Sarcoystiidae 

Género Eimeria 
Isospora (Cystoisospora) Cryptosporidium Sarcocystis 

Toxoplasma 
 

3.2. Biologia 
 

As espécies da Subordem Eimeriorina têm um ciclo de vida comum. O ciclo de vida é dividido em três 

fases: esporogonia, esquizogonia (merogonia) e gametogonia (Taylor et al., 2015). 

 

3.2.1. Esporogonia 
 

A fase externa ou esporogonia ocorre quando o oocisto imaturo vai ser excretado para o meio ambiente 
(Kawazoe, 2000).  

Os oocistos ou esporozoítos livres para Sarcocystis spp., são eliminados nas fezes. Uma vez no meio 

ambiente sofrem um processo de maturação, a esporogonia, ocorre uma divisão meiótica e seguida 

mitótica durantes alguns dias. Ao fim da maturação, o oocisto contem uma parede externa que envolve 

os esporocistos, cada um contendo esporozoítos (exceto Cryptosporidium spp. que não possuem 

esporocistos) assim forma o oocisto esporulado, a forma infetante (Taylor et al., 2015).  
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3.2.2. Esquizogonia 
 

As aves infetam-se ao ingerir as formas infetantes por contaminação fecal-oral. Os oocistos ingeridos 

sofrem ação mecânica da moela que rompe a parede ou por dióxido de carbono assim os esporocistos 

são liberados. Depois da ação da tripsina quinase e bile, os esporocistos liberam os esporozoítos. Na 

maioria das espécies, cada esporozoíto penetra uma célula epitelial e inicia a reprodução assexuada 

formando um trofozoíto. Se diferencia em esquizonte contendo merozoítos. O esquizonte maduro e a 
célula hospedeira rompem-se e os merozoítos libertos invadem novas células vizinhas (Taylor et al., 

2015). 

 

3.2.3. Gametogonia 
 

A fase sexuada ou gametogonia inicia-se ao final da fase assexuada. Durante essa fase, forma-se os 

macrogametas (gametas femininos) e microgametas (gametas masculinos), também chamado de 

macrogametócitos e microgametócitos (Allen & Fetterer, 2002; Taylor et al., 2015). 
O macrogameta é fecundado pelo microgameta formando um zigoto. A maturação do zigoto forma um 

oocisto liberado para o lúmen intestinal, eliminado para o meio exterior e um novo ciclo se desenvolve 

(Allen & Fetterer, 2002). 

 

3.3. Família Eimeriidae 
 

A família Eimeriidae contém cerca de 1340 espécies nomeadas, as mais importantes são dos géneros 
Eimeria e Isospora. Os membros desta família são parasitas intracelulares e na sua maioria a 

merogonia ocorre nas células intestinais do seu hospedeiro (Taylor et al., 2015). 

 

3.3.1. Género Isospora  
 

Os género Isospora contêm muitas espécies, mas poucas são descritas em psitacídeos (Tabela 3). 

Unicamente em mamíferos, Isospora spp. foram reclassificadas como Cystoisospora spp. (Taylor et al., 

2015). 
O género Atoxoplasma, agente da atoxoplasmose, também chamada de isosporidiose sistémica. 

Embora esse género tenha sido referido recentemente como sinónimo de Isospora, e permanecer ainda 

alguma indefinição, foram realizadas descrições em hospedeiros da ordem Passeriformes (Mohr et al., 

2017). 

Produzem oocistos com 2 esporocistos que contém cada um 4 esporozoítos (Atkinson et al., 2008). 

O estadio extra-intestinal destes géneros ocorre no fígado, baço e gânglios linfáticos (Taylor et al., 

2015).  
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Tabela 3: Espécies de Isospora descritas na família Psittacidae por infeção natural 

Género Hospedeiro Referências 

Isospora 
Poicephalus senegalus 

Balicka-Ramisz et al., 2007 
Psittacus erithacus 

 

3.3.2. Género Eimeiria 
 

Eimeria é o género de coccídea mais comum em aves (Tabela 4). Caracteriza-se por ter um oocisto 
com quatro esporocistos com dois esporozoítos cada (Figura 3) (Atkinson et al., 2008). 

 
Tabela 4: Espécies do género Eimeria descritas na família Psittacidae por infeção natural  

Espécie Hospedeiro Referências 

Eimeria aestivae Amazona aestiva Hofstatter & Guaraldo, 2011 

Eimeria amazonae 
Amazona aestiva De Carvalho Balthazar et al., 2013 

Amazona ochrocephala Hofstatter & Kawazoe, 2011 

Eimeria ararae Ara ararauna Lopes et al., 2014 

Eimeria aratinga Aratinga canicularis Upton & Wright, 1994 

Eimeria ochrocephalae Amazona ochrocephala Hofstatter & Kawazoe, 2011 

Eimeria psittacarae Psittacara leucophtalmus Tucunduva et al., 2018 
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Figura 4: Ciclo de vida de coccídeas Eimeriidae, exemplo dos géneros Eimeria e Isospora (adaptado 

de Gallo, 2013). 

 
3.4. Família Cryptosporidiidae 

 

A família Cryptosporidiidae contém um único género, Cryptosporidium, que parasita mamíferos, aves, 

répteis e peixes (Taylor et al., 2015). 

As espécies Cryptosporidium meleagridis, Cryptosporidium baileyi, Cryptosporidium galli e 

Cryptosporidium avium parasitam aves, estando descrito Cryptosporidium avian genótipo III como o 

mais frequentemente encontrado em Psittaciformes (Tabela 5) (Ferrari et al., 2017). 

A transmissão ocorre por via oro-fecal, mas também via inalação para as espécies que têm um tropismo 
respiratório como Cryptosporidium baileyi (Current et al., 1986). 

A gametogonia ocorre após duas gerações de merontes, levando à produção de oocistos. Os oocistos 

possuem cada um quatro esporozoítos, sem apresentar esporocistos (Atkinson et al., 2008). 

Dois tipos de oocistos são assim produzidos: o primeiro tem uma parede espessa e é eliminado nas 

fezes e o segundo tem uma parede fina e liberta os esporozoítos no lúmen intestinal, ocorrendo 

autoinfeção (Figura 4) (Taylor et al., 2015).  
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Figura 5: Ciclo biológico do género Cryptosporidium (adaptado de Gunasekera et al., 2020). 

 
Tabela 5: Espécies de Cryptosporidium descritas na família Psittacidae por infeção natural 

Género/Espécie Hospedeiro Referências 

Cryptosporidium 

Amazona aestiva 
Nakamura et al., 2009 

Orthopsittaca manilata 

Amazona aestiva 
Tsai et al., 1992 

Psittacus erithacus 

Cryptosporidium (genótipo aviário II) 
Aratinga solsititialis Ng et al., 2006 

Cryptosporidium (genótipo aviário III) 
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3.5. Família Sarcoystiidae 
 

A família Sarcoystiidae tem um ciclo de vida semelhante ao dos géneros Eimeria e Isospora, exceto as 

reproduções assexuada e sexuada que ocorrem respetivamente em hospedeiros intermediários e 

finais. Os oocistos têm dois esporocistos, cada um com quatro esporozoítos (Taylor et al., 2015). 

 

3.5.1. Género Sarcocystis 
 

O ciclo de vida de Sarcocystis requer dois hospedeiros. O hospedeiro intermediário infeta-se pela via 

fecal-oral ao ingerir esporocistos excretados pelo hospedeiro definitivo na fase assexuada. O 

hospedeiro definitivo comummente carnívoro infeta-se ao ingerir o hospedeiro intermediário com o 

quistos maturos nos músculos (Atkinson et al., 2008; Doneley, 2018). 

As aves podem ser hospedeiros definitivos e intermediários (Tabela 6) (Prakas & Butkauskas, 2012). 

Quando o hospedeiro intermediário ingere esporocistos infetantes, os esporozoítos são libertados no 

intestino e atingem o endotélio vascular dos gânglios linfáticos mesentéricos onde ocorre a merogonia 
(Ortega-Barria & Dominguez, 2008).  

Ao fim da merogonia, são libertados merozoítos que penetram as células musculares e se desenvolvem 

em forma infetante, os bradizoítos. Após ingestão dos bradizoítos pelo hospedeiro definitivo, a 

reprodução sexuada ocorre nas células epiteliais do intestino. Ao contrario da família Eimeriidae, a 

esporogonia completa-se antes dos oocistos saírem para o meio exterior e ficam assim infetante 

imediatamente a saída do trato intestinal (Atkinson et al., 2008).  
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Tabela 6: Espécies de Sarcocystis descritas na família Psittacidae 

Género/Espécie Hospedeiro Referências 

Sarcocystis 

Ara ararauna 

Todd et al., 1975 

Aratinga auricapilla 

Aratinga canicularis 

Brotogeris jugularis 

Forpus passerinus 

Amazona ventralis Page et al., 1992 

Amazona æstiva Tsai et al., 1992 

Sarcocystis calchasi Cyanoliseus patagonus Söderström et al., 2021 

Sarcocystis falcatula 

Amazona xanthops 

Clubb & Frenkel, 1992 

Ara ararauna 

Ara militaris 

Aratinga solstitialis 

Enicognathus leptorhynchus 

Pionus senilis 

Rhynchopsitta pachyrhynca 
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3.5.2. Género Toxoplasma 
 

O género Toxoplasma contém uma única espécie, Toxoplasma gondii (Tabela 7). Sem especificidade 

pelo hospedeiro intermediário, e pode parasitar qualquer animal de sangue quente (Taylor et al., 2015). 

As aves atuam como hospedeiros intermediários e podem ficar infetadas pela ingestão de oocistos 

esporulados do ambiente (Figura 5) (Atkinson et al., 2008). 

Os oocistos libertam os esporozoítos que se desenvolvem em taquizoítos nos enterócitos. Na fase 
aguda de infeção ocorre uma disseminação dos taquizoitos por via linfática ou sanguina. A resposta 

imune do hospedeiro limita a invasão dos taquizoítos, assim forma-se quistos nos tecidos musculares 

(musculo esquelético e cardíaco) e neuronais, cérebro, pulmões, fígado, rins, olho (Atkinson et al., 

2008), nomeados bradizoítos, ocorrendo assim a fase crónica. Após a ingestão de quistos de uma 

presa cronicamente infetada, os bradizoítos são libertados no hospedeiro definitivo, e invadem 

rapidamente as células epiteliais intestinais. Uma parte se converte em merozoítos maduros que iniciam 

a reprodução sexuada. Os oocistos não esporulados resultantes são eliminados nas fezes (Sharma et 

al., 2020). 
 

Tabela 7: Toxoplasma gondii descrita na família Psittacidae por infeção natural 

Espécie Hospedeiro Fonte 

Toxoplasma gondii Amazona vinacea Ferreira et al., 2012 
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Figura 6: Ciclo biológico de Toxoplasma gondii (adaptado de Sharma et al., 2020).  



 

18 

 

4. Coccidiose em psitacídeos 
 

A coccidiose em psitacídeos é uma doença parasitária relativamente rara (De Carvalho Balthazar et al., 

2013).  

No Guatemala, em 350 amazonas selvagens, unicamente 6% das cinquentas Amazona autumnalis 

autumnalis apresentam coccídeas (Rooney et al., 2001). 

Enquanto um estudo em 28 psitacídeos selecionados (Psittacus erithacus e Poicephalus senegalus) 
mostra que todos possuem oocistos de coccídeas (Balicka-Ramisz et al., 2007). 

A coccidiose é causada por coccídeas que permanece ao Subfilo Apicomplexa (Taylor et al., 2015) e 

aos géneros: Eimeria, Isospora, Sarcocystis, Toxoplasma e Cryptosporidium. As coccídeas são 

parasitas intracelulares e são principalmente associadas às células intestinais, também podem infetar 

outras células, sendo uma das principais causas de alterações gastrointestinais (Schuster & Krone, 

2015). 

 

4.1. Patogenia 
 

A patogenia (Tabela 8) varia com a espécie de coccídea envolvida assim que a intensidade da infeção, 

idade e imunidade do hospedeiro (Schuster & Krone 2015). 

 

4.1.1. Coccidiose Intestinal 
 

Na coccidiose intestinal, a esquizogonia ocorre nos enterócitos causando lesões da mucosa intestinal 
e enterite (Doneley, 2018). 

As lesões intestinais causadas por coccidiose podem ser uma porta de entrada para uma infeção 

secundaria (De Carvalho Balthazar et al., 2013). 

A infeção por Isospora causa principalmente uma perda da arquitetura glandular e das vilosidades 

intestinais e provoca uma diminuição da absorção (De Freitas et al., 2003). 

Cryptosporidium pode afetar qualquer tecido epitelial (Doneley, 2009), em psitacídeos três formas 

principais são mais encontradas: respiratória, intestinal e renal (Novaes et al., 2018). 
Oocistos de Cryptosporidium meleagridis encontram-se no intestino delgado e grosso e na bursa de 

Fabricius (Schuster & Krone, 2015).  
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4.1.2. Coccidiose extra-intestinal 
 

Em psitacídeos cativeiros, a sarcocistose é frequentemente aguda causando edema pulmonar podendo 

estar associado a hemorragia, hepatomegalia e esplenomegalia. E importante notar que em outros 

hospedeiros, Sarcocystis é raramente patogénico (Atkinson et al., 2008) 

Sarcocystis calchasi e Sarcocystis encephalitis são responsáveis por encefalite (Jacobson et al., 1984; 

Söderström et al., 2021). 
Sarcocystis falcatula causa três formas clínicas diferentes: doença pulmonar aguda, doença muscular 

e doença neurológica (Doneley, 2009), podendo causar igualmente encefalite (Doneley 2018). 

No caso clínico descrito por Ferreira, Toxoplasma gondii pode causar uma severa congestão pulmonar, 

assim como miocardite, nefrite e hepatomegalia (Ferreira et al., 2012). 

Oocistos de Cryptosporidium baileyi podem ser localizados na conjuntiva, nasofaringe, sacos aéreos e 

igualmente no intestino delgado e grosso e na bursa de Fabricius (Schuster & Krone, 2015) 

 

Tabela 8: Coccídea e suas lesões associadas em Psittaciformes descritas em casos clínicos 

Género/Espécie Lesões Referências 

Cryptosporidium 
avian genotype III 

Alargamento do istmo e lúmen proventriculares 
estreitados e paredes proventriculares espessadas 

Makino et al., 
2010 

Eimeria spp. Enterite hemorrágica Panigrahy et al., 
1981 

Eimeria aratinga Enterite hemorrágica, congestão hepática Salem et al., 
2022 

Toxoplasma gondii 

Hemorragia cerebral, 
esplenomegalia, 

hepatite, espessamento do ventrículo direito 
Cooper et al., 

2015 

Edema e congestão dos pulmões, sacos aéreos 
turvos, hepatomegalia leve, nefrite intersticial 

Ferreira et al., 
2012 

Sarcocystis spp. 

Aguda: hepatócitos levemente degenerados, edema e 
atelectasia pulmonar 

Crónica: quisto na coxa e na língua 
Da Silva Ney et 

al., 2021 

Congestão pulmonar e edema, hemorragia, 
hepatomegalia, esplenomegalia, hidronefrose e quisto 

no musculo esquelético 

Schuster & 
Krone, 2015 

Sarcocystis 
calchasi 

Quisto do parasita no musculo esquelético e miocárdio 
Meningoencefalite 

Pneumonia 
Söderström et 

al., 2021 

Fase aguda: necrose e inflamação do fígado e baço 
Fase crónica: encefalite Olias et al., 2014 

Sarcocystis 
encephalis Encefalite Jacobson et al., 

1984 
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4.2. Sintomatologia 
 

Os sinais clínicos da coccidiose dependem das espécies de coccídeas, assim como o número de 

oocistos ingeridos e a idade e imunidade da ave afetada (Schuster & Krone, 2015). 

Aves infetadas podem não apresentar sinais clínicos até que estejam estressadas ou até que um 

grande número de esquizontes esteja presente. Os sinais clínicos são observados de quatro a seis dias 

após a infeção e quatro a oito horas antes dos oocistos serem detetados nas fezes (Doneley, 2018). 
Algumas espécies são patogénicas e os principais sintomas encontrados são inespecíficos, podendo 

incluir diarreia, que pode ser mucoide ou sanguinolenta, penas arrepiadas, desidratação variável, 

anemias de graus diferentes, despigmentação da pele, perda de peso e prostração (Allen & Fetterer, 

2002). 

 

4.2.1. Género Cryptosporidium 
 

Os sinais clínicos que podem ocorrer na cryptosporidiose são diarreia não hemorrágica, conjuntivite, 
edema da região facial (Schuster & Krone, 2015) assim que vómitos crónicos e perda de peso (Makino 

et al., 2010). 

Em Agapornis spp são descritos sintomas gastrointestinais antes da morte (Ravich et al., 2014). 

Sintomas de doença respiratória são também observados como dispneia, tosse, traqueíte e pneumonia 

(Schuster & Krone, 2015). 

Um estudo mostrou que na China 3,22% dos papagaios domésticos estão expostos a Cryptosporidium 

spp (Zhang et al., 2015). 
 

4.2.2. Género Eimeria e Isospora  
 

A maioria das aves parasitadas com espécies de Eimeria, com localização intestinal, não apresenta 

sintomas ou sinais clínicos (Atkinson et al., 2008).  

Entanto os géneros Eimeria e Isospora podem causar uma coccidiose intestinal e renal levando sinais 

clínicos com uma perda de peso, anorexia, perda de coordenação, diarreia (frequentemente 

hemorrágica), dilatação abdominal, penas arrepiadas, morte do animal (Schuster & Krone, 2015). 
Podemos observar fezes aderidas às penas ao redor da cloaca (Figura 6) (De Carvalho Balthazar et 

al., 2013).  

Eimeria aratinga causa sinais clínicos severos e alta mortalidade em caturras (Nymphicus hollandicus) 

(Salem et al., 2022). 

Em aves afetadas por Isospora spp. é descrito afagia ou polifagia e problemas reprodutivos (Carneiro 

et al., 2011).  
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Figura 6: Coccidiose em Amazona aestiva e diarreia mucoide esverdeada aderida nas penas (De 

Carvalho Balthazar et al., 2013). 

 

4.2.3. Género Sarcocystis 
 
Surtos de Sarcocystis são reportados, causando a morte de várias espécies de aves, particularmente 

psitacídeos (Dubey et al., 2015), assim a sarcocistose influença o sucesso de programa de reintrodução 

de psitacídeos raros (Atkinson et al., 2008). 

Os sinais clínicos são fraqueza, sinais neurológicos, sinais musculares, sangue na traqueia e na 

cavidade oral. Em psitacídeos é frequente que a morte seja súbita (Schuster & Krone, 2015). 

Os psitacídeos encontram-se mais suscetíveis a forma pulmonar de Sarcocystis falcatula e a 

mortalidade por sarcocistose é importante em psitacídeos em comparação a mortalidade em 

Psittaciformes (Godoy et al., 2009). 
 

4.2.4. Género Toxoplasma 
 

A ave pode ser gravemente afetada, podendo mesmo morrer sem sinais clínicos. Os sinais clínicos, 

quando presentes, são frequentemente os sinais clássicos de coccidiose: emaciação, diarreia, 

dispneia, penas arrepiadas (Schuster & Krone, 2015). 

Nas infeções crónicas, os sintomas típicos são cegueira, ataxia e torcicolos (Harrison & Lightfoot, 2006). 
Em Agapornis roseicullis foi descrito um caso de toxoplasmose com sinais neurológicos severos 

(Cooper et al., 2015) e em Amazona spp. uma prostração seguida de morte do animal (Ferreira et al., 

2012). 

Um estudo mostrou que na China 8,36% dos papagaios domésticos estão expostos a Toxoplasma 

gondii (Zhang et al., 2014).  
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4.3. Diagnóstico 
 

O diagnóstico inicia-se por uma anamnese do animal, um exame geral a distância considerando o 

ambiente assim que o comportamento do animal e um exame físico (Carneiro et al., 2011). 

Os sinais clínicos, as lesões e o histórico do animal podem orientar um diagnóstico presuntivo (Dubey, 

2019). 

Os métodos de diagnóstico para a coccidiose intestinal aviaria incluem : a examinação das fezes para 
deteção dos oocistos, a examinação direta da mucosa intestinal no objetivo de observar esquizontes, 

merozoitos ou oocistos e a citologia, histopatologia, imuno-histoquímica e os métodos moleculares 

(Schuster & Krone, 2015). 

Soluções saturadas de cloreto de sódio (NaCl) ou de açúcar (sacarose) são utilizados para separar as 

fezes dos parasitas por método de flutuação (Atkinson et al., 2008), sendo que os oocistos de coccídeas 

têm uma gravidade específica aproximada de 1,1 (Dubey, 2019). 

Os oocistos para serem identificados precisam de ser na sua forma esporulada (Doneley, 2018) assim 

condições favoráveis devem ser recreadas: oxigénio e temperatura entre 22 e 25°C (Dubey, 2019) e 
adicionar dicromato de potássio 1 a 3% as fezes (Atkinson et al., 2008).  

O método por reação em cadeia da polimerase (PCR) que consiste em amplificar um fragmento de 

ácido desoxirribonucleico (ADN) pode ser usado para ajudar no diagnostico assim que a identificação. 

Espécies podem ser identificadas utilizando a comparação de sequências. Em alguns casos o 

diagnóstico é realizado apenas post-mortem, através de necropsia. Este permite a análise 

macroscópica dos órgãos assim como a localização das lesões. Uma raspagem dos oocistos da 

mucosa intestinal pode ser efetuada para definir as espécies envolvidas (Dubey, 2019). 
O diagnóstico de sarcocistose é principalmente efetuado post-mortem e o metodo ante-mortem é 

comumente a biópsia do músculo (Cray et al., 2005), quadricepto (Doneley 2018).  

A diferenciação das espécies de Cryptosporidium ocorre por genotipagem molecular (Taylor et al., 

2015).  
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4.4. Tratamento e profilaxia 
 

O tratamento consiste na associação do tratamento medicamentoso (Tabela 4), uma revisão do maneio 

do animal e uma desinfeção eficaz (Schuster & Krone, 2015). 

Nas aves selvagens é difícil controlar as doses e o intervalo dos tratamentos (Atkinson et al., 2008). 

Para prevenir a coccidiose é importante vigiar a minimizar a transmissão fecal-oral como o piso da jaula 

que devem ser limpo regularmente e os comedouros e bebedouros não devem ser mantidos no piso 
(Doneley, 2018) assim que evitar a superlotação. Efetuar um exame clinico regularmente pode também 

estar implementado na profilaxia (Schuster & Krone, 2015). 

Oocistos de coccídea são resistente no ambiente e podem sobreviver meses em condições 

desfavoráveis. Também são resistentes a maior parte dos desinfetantes (Doneley, 2018).  

Pode ser utilizado hidróxido de amónio, vapores de formaldeído ou inflamar superfícies previamente 

molhadas (Schuster & Krone, 2015). 

Na prevenção de sarcocistose. é importante que os hospedeiros definitivos não permaneçam em 

contacto com as aves, hospedeiros intermediários, assim como a utilização de controlo eficaz para os 
insetos (Doneley, 2018).  
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Tabela 9: Tratamentos da coccidiose em aves  

Substância ativa Dose Género/Espécie Comentários Referências 

Amprolium 

50-100mg/L (5-7 

dias) PO* 
¨ 

Tratamento para 

bandos 

Carpenter, 2023 

Doneley, 2018 

250mL/L PO* 

(7 dias) 
Sarcocystis spp. 

Usar em associação 

com pirimetamina e 
primaquina 

Carpenter, 2023 

15-30 mg/kg PO* 

SID (1-5 dias) 
¨ 

Repetir o tratamento 

depois 5 dias 
Doneley, 2018 

Clazuril 
7mg/kg PO (3 dias, 
pausa 2 dias e mais 

uma vez 3 dias) 
¨ 

Uma dosa única pode 
parar a excreção de 

oocistos durante 2 

semanas 

Carpenter, 2023 

Doneley, 2018 

Diclazuril 

0,3 mg/kg na água 

(3 dias) PO? 
Eimeria arantiga 

Caturra (Nymphicus 

hollandicus) 

Salem et al., 

2022 

10 mg/kg PO SID 

(Dia 0,1,2,4,6,8,10) 

Toxoplasma 

spp. 
¨ Doneley, 2018 

Metronidazole 

10-30 mg/kg PO, 

IM BID (dez dias) 
¨ ¨ Carpenter, 2023 

50 mg/kg PO 

BID/SID 
¨ ¨ 

Doneley, 2018 
40-80 mg/L na 

água (3 dias) PO* 
¨ ¨ 

Ponazuril 20 mg/kg PO* 
Cryptosporidium 

baileyi 

Unicamente descrito 

em falcões 
Carpenter, 2023 

*Nenhuma via de administração é referenciada pelo autor 

¨ Não especificado pelo autor 
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Tabela 9: Tratamentos da coccidiose em aves 

Substância ativa Dose Género/Espécie Comentários Referências 

Primaquina 

0,3-1 mg/kg PO 

SID 

(3-10 dias) 

Sarcocystis spp. Usar com cloroquina 
Carpenter, 2023 

Doneley, 2018 

1 mg/kg PO SID 

(45 dias) 
Sarcocystis spp. 

Usar com Amprolium, 

enrofloxacina e 

pyrimetamina 

Carpenter, 2023 

Pirimetaminea 

0,5 mg/kg PO BID 

(30-45 dias) 

Toxoplasma 

spp., 

Sarcocystis spp. 

Para Sarcocystis usar 

em associação com 

amprolium e 

primaquina 

Carpenter, 2023 

Doneley, 2018 

0,5-1 mg/kg PO 

BID  

(30 dias) 
¨ 

Eclectus e Amazona 

Usar com Trimetoprim-

sulfadiazina (30 mg/kg) 

Carpenter, 2023 

¨ 

Sarcocystis 

falcatula, 
Toxoplasma 

gondii 

Usar com trimetoprim-

sulfadiazina ou 
trimetoprim-

sulfamethoxazole 

Doneley, 2009 

0,5-1 mg/kg PO 

BID (2-4 dias) e 

depois 0,25 mg/kg 

(30 dias) 

Sarcocystis spp. ¨ Doneley, 2018 

Pirimetina ¨ 
Sarcocystis 

falcatula 

Usar com trimetoprim-

sulfamethoxazole, 

ponazutril, senão a 

sarcocistose é fatal 

Rivas et al., 

2021 

Sulfachlorpiridazina 
400 mg/L 

(30 dias) PO* 
¨ Caturras, Periquitos Carpenter, 2023 

*Nenhuma via de administração é referenciada pelo autor 

¨Não especificado pelo autor 
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Tabela 9: Tratamentos da coccidiose em aves 

Substância ativa Dose Género/Espécie Comentários Referências 

Sulfachlorpiridazina 

400-500 mg/L (5 

dias, pausa 2 dias, 

mais 5 dias) PO* 

¨ Maioria das espécies Carpenter, 2023 

Sulfadimetoxina 

50 mg/kg PO SID 

(5 dias, pausa 3 

dias, mais 5 dias) 
¨ 

Tratamento e profilaxia 

Contraindicado em 

desidratação, doença 

hepática e renal 

Carpenter, 2023 

20-50 mg/kg PO 
BID (3-5 dias) 

¨ Repetir depois 5 dias Doneley, 2018 

Sulfametazina 

75 mg/kg PO SID 

(3 dias, pausa 2 

dias, mais 3 dias) 
¨ Periquito Carpenter, 2023 

Sulfametazina 

125 mg/mL na água 

PO* 

(3 dias, pausa 2 

dias, 3 dias) 

¨ Maioria das espécies Carpenter, 2023 

75-185 mg/kg PO 
SID (3 dias) 

¨ ¨ Doneley,2018 

Toltrazuril 

7 mg/kg PO SID 

(2-3 dias) 

Atoxoplasma 

spp. 

Diminuição da 

excreção e redução da 

fase extraintestinal 

Menos eficaz na água 

Periquito 

Mohr et al., 2017 

Jamriška et al., 

2013 

Carpenter, 2023 

2 mg/mL PO* 

(2 dias 

consecutivos por 

semana) 

¨ ¨ Carpenter, 2023 

Trimetoprim/ 

sulfadiazina 

30 mg/kg PO, 

TID/BID 
¨ 

Sarcocystis spp. tratar 

ao menos 6 semanas 
Carpenter, 2023 

*Nenhuma via de administração é referenciada pelo autor 

¨Não especificado pelo autor  
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5. Conclusão 
 

Os autores consideram a prevalência de coccidiose em psitacídeos como baixa (De Carvalho Balthazar 

et al., 2013) mas até o momento, há poucas descrições completas, caso clínicos e identificações de 

coccidiose em psitacídeos. Pode indicar que a coccidiose em psitacídeos é esporádica ou que existe 

pouca pesquisa realizada sobre este assunto. 

O impacto da coccidiose está, em maioria, descrito na avicultura de produção (Dubey, 2019). 
A definição de coccidiose em psitacídeos varia entre os autores, sendo por vezes é definida como a 

doença causada por coccídeas (Schuster & Krone, 2015) ou por protozoários do género Eimeria e 

Isospora excluindo assim Cryptosporidium, Sarcocystis e Toxoplasma (Doneley, 2009). 

As aves mantidas em cativeiros que contactam com outras aves são mais expostas à coccidiose sendo 

o ambiente mais favorável a infeção por coccidiose. As maneiras mais prováveis de infeção são a 

ingestão de água ou alimentos contaminados com a forma infetante do parasita ou infeção direta pelo 

contato com fezes contaminadas. Os criadores e as lojas de animais têm um papel importante no 

controle da coccidiose através dos exames coprológicos efetuados e das medidas de higiene nas 
instalações (Schuster & Krone, 2015). 

Potencial de coccidiose em psitacídeos cativeiros existe, pelo que é recomendável a realização de 

coprologia regularmente mas também um tratamento estratégico durante momentos críticos que podem 

causar um stress (Schuster & Krone, 2015). Assim o médico veterinário tem também um papel 

importante na prevenção, através os planos de desparasitação adequado para cada animal, as 

informações disponibilizadas relativamente à higiene e aos possíveis sinais clínicos a serem 

observados.  
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